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ser proclamada 

sempre que se possa; 
E uma arms pesada 
cuja esgrima . 

requer constancia. 
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EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclamação dos com- | 
panheiros, acha-se na secretaria todos os dias 
uteis das 7 1/2 45 81/2 horas da noite um director. 

As columnas d'O Baluarte são franqueadas a . 
todos os companheiros que dellas queiram fazer | 
uso para propagar a Reivindicação dos Traba- | 
lhadores. ' 

Toda a corespondencia deve ser dirigida á | 
Rua 8. José, 16, (sobrado). 








« Nos Estados Unidos da America do 
Norte, havia muito tempo que a conquista 
das oito horas de trabalho occupava os tra- 
balhadores. Mas até 1885, a illusão politica 
— pedido de reforma a Camara Legislativa 
e ao Senado — predominou. 


Foi só depois de uma serie de desenga- 
nos que o proletariado norte-americano 
comprehendeu que devia contar apenas com 
as proprias forças, pôr de lado qualquer 
esperança religiosa em Deus ou no Estado. 


Em 1893, um homem integro, Altgeld, 
governador de Illinois, depois d'um minu- 
cioso e difficil inquerito pessoal teve a pro- 
va absoluta da innocencia dos oito condem- 
nados: mandou pois, dar liberdade aos tres 
sobreviventes e nos econsiderandos» que 
precediam o decreto de graça, proclamou 
a infamia dos juizes, dos jurados e das fal- 
sas testemunhas, compradas à força de di- 
nheiro, e demonstrou ainda que o veridi- 
ctum, d'ante mão elaborado, fôra pronun- 
ciado por ordem. 





o | 
O 1º de Maio | 
Disvirtuado o caracter francamente revo- | 


lucionario do 1º de Maio e. desnorteados 
pelos mãos pastores, ás massas proletarias, 


A Federação das Associações Operarias 
| dos Estados Unidos e do Canadá, a socie- 
dade secreta Os Cavalheiros do Trabalho 


Eis os factos. 
À burguezia quiz ferir, mas o golpe vi- 


tomou-se esta data como pretexto para 
uma caricata exibição como no carnaval, 
de estandartes rubros e de instrumentos mu- 
sicaes, exhibição essa, a que se deu o pom- 
poso mas ridiculo titulo de Zesta do Tra- 
balho. - 

O Primeiro de Maio não é portanto um 
dia de festa onde os trabalhadores celebra- 
rão esta data internacional com cantos, 
danças, banquetes, conferencias, alegrias, 
pedidos ao patrão e suplicas ao parlamento. 

Não são as alegrias ruidósas d'um mo- 
mento que passa, os cantos enthusiasticos, 
as mascaradas ridiculas que 'affirmarão a 
fraternidade universal entre os trabalhado- 
res, nem tão pouco os pedidos dirigidos 
aos patroes, e nemitãô pouco as.mensagens 
verbosas enviadas ao ga Frodo que 
trarão as legitimas reivindicações sociaes 
ao proletariado. Todôss -sforços empre- 
gados n'este sentido cairão fatalmenteno ról 
do esquecimento, esses pedidos têm a mes- 
ma importancia que as suplicas mudas das 
mansas ovelhas que jamais impediram 
que os lobos crueis as devorassem impiedo- 
samente. 

O 1º de Maio realisado como uma ma- 
nifestação pacifica, como uma simples /esta 
do trabalho, é um sarcasmo. 

Festa do Trabalho ! 

Festa, quando. o trabalho é ainda uma 
condemnação inexoravel que pesa sobre 
uma grande maioria de famintos e explora- 
dos! Festa, quando o trabalho longe de ser 
livremente realisado a fonte de toda a ri- 
quesa, e de toda a ventura humana, é ainda 
como nos primitivos tempos: a maldição, o 
opprobrio e a deshonra! 

E” realmente triste que esta data-seja tão 
enxovalhada, e tão mystificada pelos che- 
fes socialistas esses mãos pastores, os bons 
aliados da burguezia os envenenadores do 
proletariado que não terá a sua indepen- 
dencia economica, até que elle por sua pro- 
pria consciencia se veja livre da tyrannia; 
do jugo dos prejuizos sociaes, quebrando os 
elos das correntes que o oprimem Religião 
e Capital. 

Portanto o dia 1º de Maio é um protes- 
to no campo economico contra o capital, 
uma manifestação de solidariedade entre 
todas as classes productoras do planeta 
Terra, a paralysação consciente do trabalho, 
são os ensaios preparatorios do movimen- 
to emmancipador, são os extremecimentos 
que saccodem a terra, d'onde poderá em 
um deste saccudimento surgir a Revolução 
Social. 

E' preciso pois narrar mais uma vez esta 
legenda luminosa que arde dentro dos nos- 
sos corações e que não pode deixar-se pas- 
sar desapercebida para nós os trabalhadores. 






e um grupo que se affirmava internaciona- 
lista e decididamente anti-parlamentar, nas- 
cido na Convenção de 1883, lançaran-se 
resolutamente na acção. 


Fixou-se o 1º de Maio de 1886 para a 
declaração da gréve geral. O impeto foi 
admiravel e victorioso, sendo Chigago sem 
contestação o centro da agitação grevista. 

Foi n'esta cidade que, a 3 de maio, uns 
sete a dez mil grevistas se reuniram em 
frente da grande fabrica Mac-Cornich com 
o intuito de forçar os scaós (Krumiros) que 
alli trabalhavam a abandonarem o trabalho. 

De repente um bando de policias, sem 
motivo e sem aviso, assaltou os trabalha- 
dores. Houve lucta e da lucta desegual, em 
que os operarios tiveram de recuar, resul- 
taram mortos e feridos, 

“No dia seguinte 7he Alarm, dirigido 
por-Parsons, e 04 rbeiie rs Leijung, dirigido 
por Spies, ambos anarchistas, protestaram 
fazendo um viril chamamente ás armas. 

O appello foi ouvido, e no dia immedi- 
ato 15.000 trabalhadores reuniram-se em 
comicio na praça de Haymerket, onde fala- 
ram varios oradores populares de Chicago, 
e entre elles Spies, Parsons e Fielden; anar- 
chistas. Mas a policia fez de novo as suas, 
esperando a noite para investir. E quando 
um bando armado de carabinas se lançava 
sobre a multidão, uma bomba estallou no 
meio delles e vinte guardas cairam. 

As espingardas de repetição «fizeram 
então maravilhas» e a burguezia exultou : 
estava achado um pretexto para uma lição 
severa... 

Depois de muitas prisões, resolveu-se 
que ficassem para o castigo os anarchistas 
Augusto Spies, Fielden, Schwab, Neeve, 
Fischer, Lingg e Engel. Parsons consegui- 
ra fugir, apresentando-se depois corajosa- 
mente no dia do processo, que foi uma 
monstruosidade. 

A lei em virtude da qual foram condem- 
nados foi feita cxpressamente para o caso: 
assim são todas as leis feitas contra os anar- 
chistas naturalmente para lhes provar a ex- 
celleneia da lei... 

Tambem se teve todo o cuidado de não 
procurar quem arremessára a bomba, para 
não dar ao facto um caracter individual; um 
policia que o descobriu não pôde ter licen- 
ça para o deter. 

Contou-o depois o mesmo policia, sendo 
certo que o autor do attentado ignorou to- 
das estas ignominiosas manobras. 

A 11 de novembro de 1887, emfim, fo- 
ram enforcados Parsons, Spies, Engel e Fis- 
cher, tendo-se Lingg suicidado um dia antes 
e tendo sido a pena de Fielden e Schwab 
commutada em prisão perpetua. Neeve fora 
condemnado a quinze annos de prisão. 
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brado voltou-se contra ella e foi profundo. 

Todas as ideias são regadas de sangue 
e o sangue é um excellente adubo para ás 
abundantes e gloriósas colheitas. Germinal ! 
é o grito triumphante, o grito claro, o fu- 
turo victoriado de cima de todos os patibu- 
los. No proprio dia da execução das qua- 
tro victimas, uma extraordinaria manifes- 
tação popular feita aos cadaveres dos en- 
forcados foi o signal de que a vingança da 
lei dera o resultado opposto. .. 

E' esse tragico acontecimento, o maior 
exemplo civico destes ultimos annos, a Gre- 
ve Geral de Chigago de 1885, foi que deu 
origem ao primeiro de maio que só pôde 
encarnar o pensamento d'aquelles heróes 
magnificados por um ideial altissimo que 
tiveram à suprema coragem de organisar 
um movimento de forças operarias interna- 
cionaes contra o Capital cada vez mais ra- 
pace e cada vez mais insaciavel. 

A semente foi lançada e ella fecundará a 
Terra. 


Que o 1º de Maio deve ser o preludio 
do fim que almejamos, e uma coisa que não 
devem-se esquecer os trabalhadores: que 
n'estas manifestações devemos demonstrar 
aos nossos exploradores qne a nossa soli- 
dariedade é internacional, e que a violencia 
do punho, e a prepotencia do forte, temol- 
a substituido pela engenhosa surpresajda 
astucia, porém de uma astucia fina e gentil; 
que é, as suas baionetas e canhões respon- 
demo-lhes, com ás nossas armas que são a 
doicottage e a sabotage. 
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Salve ao 1º de Maio 


Companheiros!... 


Hoje 1º de Maio dia em que todos nós 
devemos ter na memoria não como dia de 
festa, porque tal não existe nem tem razão 
de ser: e sim como dia de recordações e 
de protesto; porém de protesto econo- 
mico, porque o protesto com choro e quei- 
xume é para á hypocrita sociedade bur- 
gueza. Epp 

E' verdade companheiros que estajdata 
nos traz recordações dos nossos queridos 
companheiros, que succumbiram nas mãos 
da hydra da burgueza, e nas baionetas dos 
seus lacaios soldados, porém ao menos te- 
mos a grande satisfação de dizer succum- 
biram os nossos companheiros mais tam- 
bem souberam mostrar-nos que se assim 
faziam só e unicamente pelo grande amor 
as idéas libertadoras para a completa 
Emancipação Social. xe 

Pensará talvez a burguezia que hão de 
ser os vencedores no campo economico, 
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como são no campo politico, enganam-se, 
é porque são cégos, pois não vêm elles 
este movimento que se agita, e que dia a 
dia surgem novos luctadores, promptos 
gerem uma lucta com sacrificio 
em fa liberdade ou a propria vida ? 
S. ROF npssa parte não devemos dei- 
seduzir pelo “Dolce far nicnte” e 
continuarmos a obra sublime dos oito Mar- 
tyres de Chicago e tantos outros compa- 
nheiros cahidos na desigualdade da lucta 
contra a burguezia; e para chegarmos a 
esse desiderato, é preciso estudarmos bem 
a questão social e economica, para fazer- 
mos operarios conscientes das nossas ideias, 
e assim revestidos de boa logica e energia 
alistarnos nas fileiras do grande exercito 
sendo os seus quarteis os syndicatos ope- 
rarios de onde devemos sahir dispostos 
para o combate contra os nossos algozes 
os patrões. e os tyrannos que nos roubam 
o nosso sangue, e fazem com que as nos-* 
sas familias sofíram todas as privações na 
vida desde o pão até a instrucção. 

Companheiros a victoria será nossa, lu- 
ctemos e unidos seremos fortes: os raios 
da aurora ja desponta no horisonte deve- 
mo-nos livrar dos elos que nos opprimem 
e escravisa, avante pois, não deveis esmo- 
recer precisamos caminhar para frente de 
cabeça erguida para vingarmos ás affron- 
tas e atrocidades por nós sofíridas, desses 
governos corrompidos, pela burguezia e os 
capitalistas industriaes. 

Saudando ao 1º de Maio; e ao grito de 
viva a Revolução Social. 


J.F.F. 





A VERDADE 


Por mais que se procure jamais se conse- 
guirá desmentir esta verdade: os socialistas 
parlamentares ainda não deram uma prova 
do valor das suas theorias. Pelo contrario, 
o que até aqui se tem visto é a prova de 
que elles nem possuem prestigio pessoal 
nem organisaram ainda uma doutrina ac- 
ceitavel. E para que se saiba si estamos com 
a verdade, vejamos o contraste entre o que 
elles promettem e não cumprem e o que 
outros vão conseguindo sem promessas, 
servindo-se apenas da propaganda das suas 
idéas. 

E' sabido que quando o elemento que 
nada espera da acção parlamentar se sen- 
tiu com forças para iniciar a sua acção or- 
ganisadora, concitando o operariado á con- 
stituição de syndicatos puramente econo- 
micos, que não admittissem em seu seio 
nenhuma politica de partido, —lavrava no 
mundo trabalhador a mais completa deso- 
rientação. As sociedades, transformadas em 
centros burguezes, deixavam-se guiar como 
inofensivos rebanhos de ovelhas, movendo- 
se automaticamente a um gesto de qual- 
quer doutorzinho mais ou menos eloquen- 
te, que apparecia em sua séde com discur- 
sos academicos sobre o «patriotismo sem 
jaça», o «regimen da pura democracia» e 
outras sandices taes. . 

O Primeiro de Maio, que nasceu da efu- 
são do sangue operario, era considerado 
como um dia de festa, não já consagrada á 
memoria dos seus factores, mas á ostenta- 
ção franca e descarada da vaidade dos pa- 
trões, que nelle achavam occasião de glo- 
rificar a sua propria obra de exploração e 
escravismo, ora offerecendo corôas de lou- 
ro aos estandartes dos que lhe taziam a 
riqueza, ora dando um pouco de vinho para 
mais atrophiar o cerebro dos seus bons 
escravos. 

Dominavam o campo operario duas hor- 
das de mystificadores politicos commanda- 
das pelos seus caciques: de um lado o Sr. 
Vinhaes e de outro o Sr. Vicente de Sou- 


e SD 


e e a rir cce 
ds da a TT 


za, que se apoderando da inconsciencia de 
um Pinto Machado, de um Mariano Garcia 
ou de um Vieira da Costa, procuravam fazer 
do operariado um bando de caceteiros elei 
toraes que os levassem ás culminancias do 
Poder. Verdade é que em meio de toda 
essa confusão, de: todo esse tremendo es- 
carcéo, em que o operariado caminhava 
sem norte e sem bussula, a perder o seu 
tempo e as suas energias, appareceram al- 
guns elementos que procuravam levar a 
bom porto o barco veleiro das condoreiras 
aspirações operarias, sempre encaradas por 
esses politiqueiros como a commemoração 
de um anniversario natalicio, de um bapti- 
sado ou de um casamento, cousas que elles 
realisam facilmente com discursos bombas- 
ticos e artigos de legua e meia onde a rhe- 
torica bertholdina ganha fóros de alta lit- 
teratura. Mas para que serviam aquelles 
esforços abnegados, aquellas lutas titanicas, 
que eram como impotentes gotas de agua 
a cahir em um vesuvio vomitando lavas de 
destruição, sinão para deixar no terreno, 
ainda tão inculto, a semente fecunda e ger- 
minadora que nós tivemos a felicidade de 
guardar e plantar agora, que o operariado 
desperta, ludibriado e disilludido ? 


Para mais nada, porque a desorientação 
continuou até o dia em que o elemento 
consciente, forte pelo numero, iniciou o 
combate, Com effeito, depois que a nossa 
actividade penetrou nas sociedades, viu-se 
operar uma salutar transformação nos car- 
regados norisontes operarios. Às associ- 
ações começaram a comprehender o seu 
papel, foram eliminando de seu seic certos 
elementos nocivos, as gy-éves foram surgin- 
do com o seu verdadeiro caracter de reivin- 
dicação economica e o 1º de Maio começou 
a ser comprehendido como devia ser. De- 
pois, como se isso não bastasse, surge o 
Congresso Operario, que discute idéas, ex- 
põe principios, propaga ensinamentos, pre- 
para uma outra organisação e concita os 
trabalhadores á solidariedade, á união e á 
lucta syndical. Antes, as conferencias, os 
meetings, as representações do Grupo Dra- 
matico Theatro Social iam se encarregando 
de formar o ambiente que hoje temos. 

E, emquanto nós vamos, pacientemente, 
sem o desejo louco de sentarmo-nos em 
uma cadeira parlamentar, cultivando os ce- 
rebros, ensinando os nossos companheiros 
a serem justos e bons por cima das conven- 
ções, dos preconceitos e das leis, que fazem 





os que nos consideram loucos e utopistas? | 


Nada! O Sr. Vinhaes, depois de illudir os 
operarios com os seus programmas eleito- 
raes, fez-se cerbero da burguezia e por ahi 
anda ainda como um verdadeiro pescador 
de aguas turvas. O Sr. Vicente de Souza, 
com os seus planos politicos, arranja uma 
revolução de tevanta-te tu para que eu me 
sente, jogando alguns companheiros no 
Acre sem vantagem alguma para elles, por- 
que a Directoria de Saude continúa a sua 
tyrania, e acaba liquidando o Centro das 
Classes Operarias, que hoje vê o seu archi- 
vo exposto á venda em uma casa de mo- 
veis usados. O Sr. Pinto Machado, que se 
diz presidente da maior sociedade operaria 
do Brasil, não consegue reunir na séde, 
para um movimento de solidariedade, nem 
ao menos DEZ socios do elevado numero 
que diz possuir a sua União. E, para cumu- 
lo do seu caiporismo, ou do nenhum valor 
dos seus principios, apenas consegue em 
uma eleição para intendente 36 votos mui- 
to magros, o que mostra que nem elle nem 
os outros seus companheiros de tactica têm 
prestígio algum na opinião operaria, apezar 
das constantes e ruidosas reclames da im- 
prensa burgueza ! 


Ora, esses factos, com outros tambem 





que não encontrou elementos para a reuni- 
ão de um congresso operario e teve, for- 
çado pelas circumstancias, de se fazer re- 
presentar no organisado por nós, que o re- 
cebemos jovialmente, apezar da exclusão 
que contra nós elle quiz fazer no seu, dão 
bem a medida do que ainda poderemos fa- 
zer com a nossa actividade e meios de lu- 
cta. E além do que já está dito, não é tam- 
bem uma victoria para nós o insuccesso do 
Sr. alferes Joel, que queria, trahindo a sua 
consciencia, renegando vergonhosamente o 
seu passado, mystificar a questão social com 
o seu Congresso Humanista, onde os ora- 
dores, com os seus applausos calorosos, fal- 
lavam apenas para meia duzia de operarios, 
que só ouviram falar em patriotismo e elo- 
giar a imprensa burgueza com fito nos elo- 
gios costumeiros* 

Avante, pois, camaradas ! Os socialistas 
são, pelo que se vê, uns inpotentes e os 
operarios começam afinal a dar-lhes a im- 
portancia que elles têm. Trabalhemos, já 
que os nossos esforços vão sendo coroados, 
e dentro em pouco poderemos, em massa 
compacta e iirme, entoar a nossa marse- 
lheza de fogo pelas ruas da cidade. 


Epicuro. 








O roubo da Mangueira 


No dia 3 de Abril apareceu junto a cha- 
miné da fabrica de chapeus da Mangueira 
uma pilha de chapéus em jardos; o celebre 
gerente Francisco Graell Serra encon- 
trando os chapeus chamou para averigua- 
ções, aos companheiros Joaquim Bernardo 
e Justiniano Menezes, (nosso delegado da 
Associação) e mostrando os ditos chapeus 
alegava que eram os operarios da fabrica 
que roubavam! e accrescentava, que, quem 
descubri-se o autor ou autores do dito 
roubo seria gratificado com a quantia de 
5008000, nisto os companheiros protesta- 
ram dizendo que, aquelle roubo só, poderia 
ser feito por quem mora-se dentro da fa- 
brica, visto os operarios não poderem sahir 
durante o dia com tamanho volume de 
chapeus e desembrulhados ; 

O celebre Paraguay offereceu se ao ge- 
rentinho Graell Serra descubrir o roubo, 
e em continente seguiram os dois Graell e 
o Paraguay, para o antigo prado do Turf- 
Club e alli effectuaram a prisão de Antonio 
Joaquim, Nunes Tavares, porque este con- 
certava chapeus em caza, de forma que foi 
preso e ameaçado de morte pelo Paraguay 
que de revolver em punho fazia proezas 
(com certeza para que este não confesára 
a verdade, e elle poder ganhar os 5008000) 
e consta-nos que ao chegar este a delegacia 
do 18 districto, confessou que havia mais 
de um mez que não trabalhava na dita fa- 
brica, e que quem lhe fornecia os chapeus, 
era João Braga (sobrinho do F. Braga) por 
intermedio do conhecido gatunro e krumiro 
Francisco Camara, a quem elle comprava 
os ditos chapeus roubados: aqui o Paraguay 
para defender ao João Braga, foi e usou do 
subteríugio de dizer que o Nunes Tavares, 
era socio da nossa Associação de Classe, e 
por isso accusava ao sobrinho do seu pa- 
trosinho e ao celebre e nunca esquecido 
Francisco Camara! 


Ah tratante! 

E querendo envolvera nossa Associação 
de Classe n'este movimento; como se a 
nossa Associação tivesse alguma coisa de 
commum com a vida privada dos individuos, 
foi e accusou ao nosso companheiro e socio 
Abel da Silva como coopartipante tambem 
no roubo, e no dia 8 as 5 horas e 35 minutos 
da tarde (sahida do trabalho) o celebre Pa- 
raquay arvorado em commisario de policia 


recentes, como a tentativa dc Sr. Machado | na porta da fabrica com 1 cabo de polícia 
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effectuaram a prisão do nosso companheiro 
Abel da Silva, revistando-o como se fosse um 
facinora: éh o cumulo da pouca vergonha! 
um crapula d'aquelle prender, á um coitado 
jovem de 17 annos de idade e orphão, pelo 
simples facto de ser um nosso companheiro 
da Associação, este embora criança chegan- 
do na delegacia mostrou a sua inocencia; e 
sobre mais o menos fez ver ao delegado de 
policia, a vida crapulosa do famigerado Pa- 
raguay e foi solto. 

No dia 10 ás 11 horas e 30 minutos da 
manhã, foio Paraguay e entrou dentro da 
fabrica procurando ao Abel da Silva aonde 
alguns operarios disseram-lhe que se en- 
contrava na caza de pasto, alli chegando 
chamou pelo Abel para sahir que tinha-lhe 
de falar e este chegando na porta foi aggre- 
dido inesperadamente pelo valente Para- 
guay recebendo uma bofetada a traição 
que o fez cahir por terra ferindo-se em um 
braço; passado isto alguns companheiros 
quizeram tomar a defeza do Abel, ao qual 
se opúz o companheiro Justiniano como 
delegado que era da nossa Associação, e 
offereceu-se para levar o pequeno a dele- 
gacia, e servir de testemunha do facto, en- 
trando para dentro da fabrica ós compa- 
nheiros para vestirem-se o sarnoso Fran- 
cisco Teixeira (vulgo Porquinho) fechou a 
porta da fabrica e não deixava sahir ninguem 
que fosse a dar queixa na delegacia da 
bandalheira que se tenha consumado pelo 
krumiro capanga Paraguay. 

O companheiro Abel da Silva ferido teve 
de ir sosinho a dar a sua queixa a delegacia 
de ter sido aggredido e cummunicando o fa- 
cto deu o nome das testemunhas, e o dele- 
gado de policia mandou intimar as testemu- 
nhas, Justiniano Menezes, e Paulo Toledo: o 
Sr. J. L. Fernandez, Braga filho ao saber de 
todo o que se tinha passado ficou furioso 
e atacado de hidrophobia e jurou vingar-se 
demettindo do serviço aos nossos compa- 
nheiros, por haverem tido a audacia deirem 
a delegacia a denunciar ao seu afilhado 
Paraguay e ainda mais descubrir-lhe as 
authoridades policiaes, quem era o tal Fran- 
cisco Camara, e o Paraguay, porque o 
Sr. J. L. F. Braga tinha-os apresentado na 
delegacia como modelos de virtuae e hon- 
radez (sic) eainda mais como dons artistas; 
seria na gatunagem? porque o que é, como 
fulistas são dois matasanas. 

Varios companheiros pergunta-nos senão 
seria o Sr. Fernandes Braga quem mandou 
esbofetiar ao nosso companheiro Abel da 
Silva, visto elle ter descoberto ós podres 
da comandita, Francisco Braga: Francisco 
Camara; Francisco, Graell, Serra; e o Pa- 
raguay (tres pessoas distintas e um só Deus, 
o quarto Paraguay) nada podemos respon- 
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UM APPELLO AO OPERARIADO EM GERAL 





Sendo nosso inimigo, o feroz | 


fabricante da Mangueira, haven- 
do-nos perseguido ; e expulsando | 
Os nossos companheiros de sua | 
fabrica (Bastilha) pelo simples fa- 
cto destes serem socios da nossa 
Associação ; resolvemos continu- 
ar á BOICOTAGE da fabrica de cha- 
péos da Mangueira ; e a Assocr- 
AÇÃO DE CLASSE PROTETORA DOS 
CHAPELEIROS, Chama a attenção 
e pede a a solidariedade de toda á 
Classe Operaria em geral, para 
não comprarem os productos da 
dita fabrica que são fabricados 
por METHODO IMPRESTAVEL € pes- 
soal INCOMPETENTE, Na sua maior 
parte, os quaes não podem offe- 
recer á menor garantia ao publi- 
co e ao commercio. 

Por isso aqui damos os seus de- 
signativos aconselhando especi- 
almente á Classe Operaria que 
não se illudam com os chapéus : 
e saibam que alem de fornecer re- 
cursos a um seu ferocissimo ini- 
migo, adquire um genero de pou- 
ca “durabilidade, e de pessima 
qualidade. 

Os chapéus do Sr. J. L. Fer- 
nandes Braga: trazem como mar- 
Ca UMA MANGUEIRA CIRCUMDADA 
POR UMA ESTELLA, onde se lê: J. L. 
F. Braga, (entrelaçadas estas let- 
tras) e na carneira « Grand Prix 
São Luiz. 1904.» Marca antiga 
da dita fabrica, antes da gréve do 
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anno passado, e depois que 'sof- 
freu a primeira «boicotage» apre- 
sentou ao mercado outra marca 
nova mais : sendo nos forros dos 
chapéus para illudir ao consumi- 
dor na sua boa fé. 

«Uma estrella, duas bandeiras 
Norte-Americanas e uma Águia 
no centro em posição de defeza, 
e onde se Iê por baixo Grande Pre- 
mio. St. Louis 1904.» 

Não é admissivel que se persi- 
ga uma classe honrada para com- 
pellil- a á desmoralizar-se fabri- 
cando com detrictos, residuos e 
poeira chapéus de fancaria, afim 
de enganar ao povo. 

Nem é licito a perseguição que 
nos faz o dito industrial, e-anali- 
sando bem estes factos compre- 
hendereis companheiros que não 
podemos ficar no silencio peran- 
te a Classe Operaria, para mos- 
trar-lhe um dos seus inimigos, e 
um dos mystificadores da nossa 
Industria Nacional. 

Guerra pois, ao perseguidor dos 
Chapeleiros ! 

Guerra aos proRNCios da dita 
fabrica. 


À DrRECTORIA. 


Pedimos a todos osjornaes ope- 
rarios d'esta capital, assim como 
tambem aos de todos os Estados 
do Brazil transcreverem este nos- 
so appello de solidariedade. 





a superficie do planeta “Terra, vendo á 
apathia que existe a respeito da educação 
da mulher, não posso de deixar deexclamar: 
miseraveis burguezes; até quando gozareis 
este vosso reinado de infamia e exploração ? q 

A prostituição é imposta ás raparigas 
pobres como ao camponéz é imposto o 
trabalho da enxada, a prostituição tem os 
seus capitalistas e mercadores; 

Demais: ha uma industria de prostituição 
como ha uma industria do ferro, dos tecidos, 
dos chapéus, etc. Consiste essa industria 


der aos nossos companheiros, só sabemos | não em prostituir-se mas em fazer com que 


que o gatuno Camara e o capanga Paraguay 
foram tambem despedido da fabrica e nos 
levamos ao conhecimento do publico, e dos 
nossos companheiros da classe que se foram 
demettidos da fabrica os nossos associados 
Justiniano de Menezes, e Abel da Silva 
quaes os motivos; e que são dignos e ho- 
nestos operarios até a presente data. 

E recomenda-mo a todos os trabalha- 
dores que cumplam com o seu dever, a res- 
peito dos nossos trahidores, ós gatunos e 
krumiro, Camara e o Paraguay este ultimo 
senão roubava ao menos sabia do roubo e 
era tão ladrão como ós outros da quadrilha, 
ós 500$000 que ganhou foi o olho da rua. 

Bravo! 


MEDITANDO 


Não se pense que repellimos todo o 
melhoramento que possa ser conseguido 
pelo operario; mas ao analizar as questões 
que tanto nos acabrunha; e olhando sobre 
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Ós outros se prostituam, em recrutar de d'um 
lado as victimas e de outro os consumidores, 
em fazer ds despezas de implantação, o 
reclamo; e a prova ás temos dentro d'essas 
fabricas onde não se conhece a hygienee a 
moral embora esses poltrões de industriaes 
sejam panegerysta do ensino moral e reli- 
gioso; na pratica, étodo o contrario... e pas- 
so a narrar o que se passa dentro da fabrica 
do Sr. Fernandes Braga (principio por este 
industrial por ser o que mais grita a respeito 
de moral e religião) n'esta fabrica a explo- 
ração é tamanha e a falta de hygiene é tanta 
que só ao penzar dai-me caloírios, e oppri- 
me-se o meu coração de mulher. vê-se lá 
dentro homens, moças de menor idade, 
seminuas confundindo-se uns com os outros, 
no medio devido ao ambiente de uma atmos- 
phera insalubre, escutando as.vezes pala- 
vrões, (cousa natural, devido a desgeneração 
actual) despertando assim ás ideias d'a- 
quellas coitadas crianças aos gozos sensuaes, 
e qual é, o resultado senão a continuação 
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do vício desenfriado e hypocrita e as vezes 





até o infanticidio? Algumas coitadas cahem 
tambem dando ouvidos ds palavras melo- 
diosas dos seus companheiros de martyrio, 
e outras fazendo um calculo finanzeiro por 
sahirem daquellas polcigas aonde traba- 
lham vão cahir nas garras da prostituição, 
e sim, companheiras tendes razão, é mil 
vezes vale mais cahir nos prostibulos ; que 
ao menos embora seja uma vida fectícia, e 
vergonhosa não o é tanto como dentro 
dessas fabricas onde os mais elementares 
principios de hygiene nós são negados ao 
mesmo tempo que o respeito devido ao 
nosso sexo. 

Eu vejo ás esmurçadeira dentro da dita 
fabrica, trabalhando para ganhar um mes- 
quinho ordenado; onde são explorado n'a- 
quelle foco de immundicie todo o dia; e 
passo a relatar para ós companheiros e 
companheiras que desconhecem esta secção, 
no ramo da chapelaria, qual é, este serviço 
de esmurça os chapéos; é uma mesa onde 
trabalham varias moças ou mulheres em pé, 
os chapéus são molhados e no correr do 
serviço vai pingando agua, e esta agua da 
mesa cahé no chão, fazendo-se charcos de 
lama e immundicies; ahi tendes companhei- 
ras e companheiros, avaliem qual será a 
saude que poderam gozar aquellas victimas 
da exploração dos industries em chapéus, 
Ah! companheiras o coração parece que me 
opprime, a penna escapa-me da mão, e a 
febre apodera-se de mim só ao pensar a 
triste vossa situação, e não posso de deixar 
de envergonhar-me ao ver como nós tractam 
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esses infames burguezes; por isso é chegada 
a hora para unir-nos para rebelar-nos contra 
Ós nossos sanguesugas, instruiamo-nos, e 
analizemos a pocreação consciente, porque 
, Nós'mulheres contribuimos em grande parte, 
“para, a nossa escravidão, rompamos de vez 


com todos os prejuizos sociaes e religiosos 


é Britemos queremos Liberdade, e que 
eppipatas. como companheiras. 


AURORA 


os Companheiros da Classe 


Convida-se à todos os companheiros e 
companheiras: que queiram tomar parte na 
passeiata do dia 1º de Maio, estarem ao 
meio dia em ponto na séde da nossa Asso- 
ciação da Classe, para juntos irmos encor- 


porar com o nosso Estandarte a Federação 


Operaria do Rio de Janeiro, que sahirá em 
comicio, da rua do Hospicio, 145, séde do 
Centro dos Empregados em Ferro-Vias, 
Centro dos Marmoristas e outras Associ- 
ações de Classe. 

A's 6 horas da tarde, haverá, depois da 
passeiata, na séde da nossa Associação, uma 
sessão solemne em commemoração a data 


do 1º de Maio, onde poderão usar da pa- | 


lavra todos os nossos companheiros. 


Companheiros, esperemos que não vos. 
fareis surdo a este nosso appello. Na se- | 


cretaria vender-se-ha distinctivos para os 
nossos associados em beneficio da propa- 
ganda. 


RN 


Grupo Deamatico TI Theatro Social 


QUARTA- FEIRA, lá 1º DE MAIO DE 1907 
Nos salões do Centro Gallego 
30.32 RUA DA CONSTITUIÇÃO, 30-32 





O GRUPO DRAMATICO querendo 
commemorar o 1º de Maio com um especta- 
culo social, organisou para esse dia uma 
festa com o seguinte programma: 

Primeira PaRTE:— Conferencia pelo ca- 
marada J. ROMERO. 

SeGuNDA PARTE.— Estréa do drama so- 
cial, em 5 actos, original de Antonio Guedes 
R. Coutinho, intitulado, ANTONIO. 

Terminará a festa com um baile Familiar. 

àÀ's 8 1/2 horas da noite em ponto. 


N. B.— Os ingressos são encontrados na séde das 
Associações ou em mão dos amadores do Grupo á 
rua do Hospicio, 145, sobrado. 


Bibliotheca d' “O Baluarte” 


Acha-se á venda n'esta redacção os se- 
guintes folhetos de propaganda social para 
os operarios Instruir-se : 


dgrévegeral por E.S.R...... $300 | 
4 gréve de ventre... ... cer $100 
Catecismo Atheu, por Brito Bit- 

tenconrts.Dos. ami sap Ca od $200 
Livre Exame, por Paraf-Taval.. $100 
d minha defeza, por George Eti- 

ENADE . sos 1 pa aa A $200 
Las Bases Morales y Sociologica 

de la Anarquia.por Pedro Gori $200 
Bases do Sindicalismo, por Emi- 

No Poupet sis su sujos $200 
A Anarchia e a fgreja, por Elisée 

Reclus e George Goyau..... 20 
Carta escripta é Pio Setimo por , 

to arcebispo Carlos Mauricio, 

Tallevrana ... ,eias copia ça $500 
O Direito Operario por Evaristo 

de MORRER = musas Sis pao sã 28000 
Patria e Internacionalismo, por 

A tamo ei as apso nos $100 


Os companheiros que desejarem adqui- 
rir livros e folhetos de sociologia, podem 
fazer os seus pedidos á J. Sarmento Mar- 
ques, n'esta redacção, junta a importancia, 
que serão attendidos nas suas encommen- 
das. 


O BALUARTE 


Communicamos aos nossos companhei- 
ros da Classe que temos sobre a mesa de 
| trabalho os jornaes, revistas e folhetos ul- 
timamente recebidos, e são: 

4 Terra Livre, que se publica em São 
| Paulo á rua D. Maria Domitilla, 88. 
| O Novo Rumo, O Marmorista, O Con- 
| gresso, que se publicam n'esta capital. 

4 Democracia, de Porto Alegre; Rio 
| Grande do Sul. 

| A Vida, que se publica a rua Bainharia, 
| 117; Porto. 

| Novos Horisontes, direcção : rua Vinha, 
| 

| 

| 

| 

| 





15-2º. Lisboa. 


Tierra y Libertad, direcção: Calle Tal- | 


lers, 16-2º. Barcelona. 

La voz del Cantero, Calle Bolza, 14 prin- 
cipal; Madrid. | 

Salud y Fuerza, Plaza Comercial, 8 (Bor- 
ne): Barcelona. 

Et Porvenir del Obrero, direcção: Ma- 
hon Islas Baleares. 

Revolutionar, direcção: Berlin, n. 58. Ko- 
| penhagenerstr, 24. 

Crond en Vrijheid, direcção: Cornelis 
Antheniszstraat, 49. Amsterdam. 

E? Sombrero, direcção: Calle Solis, 1769; 
Buenos-Ayres. 

E! Despertad, direcção: Calle General, 





| 
| 
| 
| Diaz, 439: Assuncion, (Paraguay). 
| LEspril et la ldettre chez, Augusto Con- 
te; direcção: Apostolado Positivista do Bra- 

| zil, rua Benjamin Constant, 30. Rio de Ja- 
neiro., 

Les Temps Nouveaux, Redation: 4, rue 
Broca; Pariz, (Ve). 

Le Libertaire, redation: 15, rue du Or- 
sel; Pariz. Adresser a Louis Matha, admi- 
nistrateur. 


Za Publication Sociale, recueil Bibli- 





ographigue de tous Documents relatifs au 
Mouvement Social. Redation: rue Monsi- 
eur-le-Prince. Paris. 

1! Cappellaio, orgam da Federação Ita- 
liana dos Chapeleiros. Direcção: Camera 
del Lavoro, Via Azzone Visconti, 19. Monza. 

1 Lavoratori del Mare, orgam da Fede- 
ração Italiana dos Operaios Maritimos. 
Redacção: via San Bernardo, 12, Genova. 

La Protesta Umana, direcção: Caselle 
Milano. 


Os Folhetos 


Las Bases Morales y Sociologicas de la 
Anarquia, por Pedro Gori, traduzido ao 
hespanhol por J. Prat e publicado pelo gru- 
po editor da revista Salud y Fnerza, de 
Barcelona. 

4 Anarquia e a Iereja, por E. Reclus, 
| publicado pelo grupo editor da revista No- 
| vos Horisontes, que se publica em Lisboa. 

Estes jornaes, revistas. folhetos e livros 
acham-se a disposição dos companheiros 
na nossa bibliotheca. 


Postale, 1142. 











se a despreza, crê-se n ella. 

Que pode ella então em favor da Huma- 
nidade ? Pode tudo, com o tempo. Não sei 
como isso succede: mas ella acaba e acaba- 
rá eternamente por ser a mais forte, 

Homens dignos a quem a natureza cedeu 

| genio e coragem, tendes assegurada a vos- 
sa recompensa: o futuro guardará de vós 
uma longa memoria, as suas bençãos jamais 
findarão. 

Homens cubiçosos, homens ignorantes, 
homens hypocritas, homens crueis, homens 
cobardes, a vossa tambem o está: a ezecra- 
ção dos seculos vos espera, e Os vossos 
nomes ou serão esquecidos ou nunca serão 
pronunciados sem os epitetos que vos ap- 
plico. 


E Persegue-se a verdade, é certo, mas não | 


DipEROT. 


Lista de Subscripção 


Sendo O Baluarte publicado por subs- 
cripção voluntaria rogamos aos nossos com- 
panheiros que nos prestem a sua solidarie- 
dade para o nosso jornal; e chamamos a 
attenção dos nossos companheiros que se 
fazem de surdo e, se é que sentem amor pela 
cauza que defendemos, olhar para os nossos 
balancetes, e, que cada um faça um peque- 
no sacrifício, pois o nosso jornal publica-se 
só unicamente para fazer consiencias de 
operarios consiente para entrarmos na ver- 
dadeira lucta para defender os nossos di- 


| reitos e a nossa dignidade tanto ultrajada. 


Lista da fabrica Souza Machado : 

Franqueira 1$000, Pinto $500, 
Manoel Gomes $500, J. M. Vaz 
$500, Julio Ferreira 8500, M. do 
Passo $500, M. Pardal $500, Adão 
$500, M. da Silva 8500, Alcanta- 
ra 8500, F. S. Braga $200, José 
Perez 2800 ', Correia $500, Brazil 
$200, Antonio Silva $200, Calmon 
1800 , Porto-Mineiro $300,Valen- 
te 850 :, Augusto Gonçalves de 
Souza $500, Joaquim Ferreira . 
18000, Castro 1$000, D. Roxo 
1$000, José da Fonseca $400, Ma- 
noel Martins 8500, Manoel Ferrei- 
ra $200, A. Gomez da Silva 28000, 
Chimile $200, Bento $200, Perez 
$500, Elyseu $200, Augusto L. dos 
Santos $200, J. Moreira da Silva 
$200, Figueiredo $200, Augusto 
de Castro $500, Sabulon $200, 
Cretencio 8200, O. Monteiro $200, 
Mathias $100, M. A. Pereira $200, 
Abbim S. Almeida 18000, Celesti- 
no $200, Netto $500, José de Inez 
$200, Reuges 8200, José Ferreira 
S.$200, Medeiros $200, J. Paulista 
$200, Eutikio Ipé $200, Barroso 
$200. Total 


Lista ambulante: 


Sarmento 23000, Aurora 8500 
Olga 8500. Total 


22$000 


34000 


Lista J. Lima: 

N. Rodrigues da Silva 8500, Cal- 
delas $500, Lourenço $100, O, 
Torres $100, José H. Silveira $300, 
Um anonimo 8400, J. L. Teixeira 
$400, Ricardo $100, Othon de 
Castro 1$000, ]. Cassal $500 M. 
dos S. Junior $200, José Torres 
8100, Antonio Alves$200. Total 4$000 

Lista da Mangeira: 

P. L. $500, J. Santos $500,Viva 
a reportage do Baluarte $200, 

Desejo vosso progresso $500, Um 
admirador $500, Companheiros 
guerra aos Krumiros $200, Que 
bonita união dos Chapeleiros 8200, 
O krumiro ladro como cão $200, 
J. F. B. $500, A. B. 8500, J. N. T. 
$5U0. Total 48300 


Recibido 33$300 


Despezas de impressão do nu- 


mero 4º do Baluarte......... 80$000 
Sellos para a correspondencia 
ECMETCLO So a cre eia Veces a ES 2$500 
Deficit anterior ............. 35$000 
Somma 117$500 
Entradas 33$300 
Sahidas 117$500 
Deficit 748200 








